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Sistemas de 
A PSICOLOGIA, NOS ESTADOS UNIDOS, PRIN-

CIPALMENTE, TEM-SE EMPENHADO A FUNDO PA-
RA TORNAR-SE) UMA CIÊNCIA. E A C1INCIA POR 
NATURHZA ABSTEM-SE DE INDAGAÇÕES QUE NAO 
SEJAM BASEADAS E CONSTITUÍDAS POR FATOS. 
Aí*USAR DISSO NAO EXISTE NÜMEKO SUFICIENTE 
DE FATOS EM TODA A PSICOLOGIA PARA FORMAR 
UM SISTEMA ÜN1CO E COMPLETO. 

Auim escreve Edna Heldbreder, em MU livro PSI-
COLOGIAS DO SÉCULO XX, Editor» Mestr» Jou. 

No PREFACIO, há um» advertência lnteress»m«. 
TRES DOS SISTEMAS AQUI APRESENTADOS -

KSTRUTURALISMO, GESTAU E PSICANAL1SE — 
«AO IMPORTAÇOES DIRETAS DA EUROPA. Sjo 
Americanas: TRANSIÇÃO, de WilU»m Jame»; FUN-
CIONALISMO, de John Dewey; BHHAVIORISMO, com 
W«t»on: e DINÂMICA, com Woodworth 

Sempre escrevemos que a» FILOSOFIAS DE VI-
DA ATUAIS estão distribuídas em três grupo» dlstln 
to»: MATiüRIAUSTAS, ESPIRITUALISTAS E PAIXN 
GENÉTICAS. E toda» relacionadas com a» causa» pri-
meiras, logicamente. 

Os materialistas limitam a Tida em nada. aquém 
o» vida, e nada além da morte. 

Os espiritualistas aceitam um daus, antes d» cris-
tas; e três situações para a ALMA, al«m do túmulo: 
O PARAÍSO, O PURGATÓRIO E O INFERNO. Desti-
no» relativos às CONDUTAS DOS SEREIS CRIADOS NA 
tTLTIMA HORA 

OS PALINGENETICISTAS admitem a criação ini 
ciai do Principio Inteligente no reino minerai E a 
•voluçio, através dos reino» vegetal, animal e homi-
nal, até a PERFEIÇÃO FINAL. O fesplrito atingindo 
a ankeiitude. A VIRTUDE E A SABEDORIA FINAIS, 
ATRAVÉS DE REENCA RN AÇÕES SUCESSIVAS. 

Jcsua é o líder mais elevado do PAJUNGE2TESIS-
MO; POIS TODA SUA FILOSOFIA t REENCARNA-
CIONISTA. 

Contestam, os espiiitualiataa, o reencarnacionismo 
de Jesus. Mas claramente, ou simbolicamente, Ioda »ua 
pregação é palingenética 

Vamos relembrar o.s cnuncladcs característicos, re-
petidos por todos os historiadores 

Mateus, 9, 6: Bem aventurados o» mansos porque 
herdarão » Terra. 

Dois ml! anos são decorridos Os mansos, em ple-
no século vinte, não apresentam possibilidade alguma 
de possuir o domínio do Planeta Terra. Muito menos 
nos tempos de Jesus. Se, futuramente, a imensa maio-
ria for de PACIFICADORES E MANSOS, ser* imensa 
INJUSTIÇA, esquecer os que lutaram, até sacrificial 
mente, pela PAZ E COMPREENSÃO ENTRE OS HO-
MENS, t«í 

Pela reencarnação. os premiado» serão os da ge-
ração de Jesus. 

Mateus, 8, 48: PORTANTO, SEDE VOS PERFEI-
TOS COMO PERFEITO fi O PAI QUE ESTA NOS 
CtUS. 

Ser p«rfalto como o Pai é adquirir » VIRTUDE. 
A JUSTIÇA, O AMOR. A SABEDORIA. EM TTLTTMO 
ORAU. 

Atualmente, a situação é d» impossibilidade da en-
contrarmos mínima porcentagem de PERFEITOS CO-
MO O PAI. ' 

Futuramente será poasifel. E o prêmio; Par» a 
minoria que a» aperfeiçoem? E a justiça para a gera 
Cio de Jesus? e mesmo a atual? Não seria a LEI: NAS-
CER, VIVER MORRER, RENASCER, AINDA. PROGRE-
DIH SEMPRS.. 

Mateus, 17, 12: fato Elias virá e restaurar* to-
da» as coisas. Eu porém vos declaro qu» Efliaa já velo, 
u não o reconheceram 

Então, os discípulo» entenderam qu» »1» filava de 
Joio Batuta 

Se João Batista era E3t«», somente, reencarnado 
n xx xx 

Mateua, 23. 36: EM VERDADE VOS DIGO QUE 
TODAS ESSAS COISAS HAO DE VIR SOBREI A PRE 
SENTE GERAÇAO. 

Jesus se referia aos acontecimentos da» VARIAS 
ADVERTÊNCIAS. 

Nada ocorreu para aquela geração. Mu a i t t i r s 
ração passou Teria se enganada o Mestre? Nio. A 
«fração al K t i Reencarnou e vai.assistir ã» predlç5« 
de Jesus 

Joio 3, 3: m VERDADE EU VERDADE TE DI-
GO QUE SE ALGUÉM NAO NASCER DE NOVO EN-
TRARA NO REI.NO DOS CtUS NAO TB ADMIRES 
DE EU TE DIZER: IMPORTA VOS NASCER DH NO-
VO. 

João 9, S: ENTÃO LHE DISSE JESUS: LEVANTA-
TE, TOIIA O TEU LEITO E ANDA. 

Mais tarde Jesus o encontrou no templo. OLHA 
QUE JA ESTAS CURADO. NAO PEQUES MAIS PARA 
(fVK TE NAO SUCEDA COISA PIOR. 

Ond* pecou o paralitico de nascimeui»? 
Como explicar fora da reencarnação? 

— QUEM DIZEM QUE E!U SOU? 
— UNS DIEM QUE TU ES JOÃO BATISTA. OU-

TROS, ELIAS, OU UM DOS PROFJSTAS, MAS TU £S 
O FILHO DE DEUS VIVO. 

Para Jesus ser E3ias ou um dos Profetas, somen-
te através da REENCARNAÇAO 

XX XX xx 
Na hora em que a MEDICINA E A PSICOLOGIA 

s® encontram para o estudo da TERAPIA DAS VIDAS 
PASSADAS, a PSICOLOGIA VOLTA A SER A CIBN-
CIA DA ALMA Somente no Espirito pode estar gra-
vada a vida passada, pois o corpo somático retornou 
à \.áe Terra: carbono, hidrogênio, oxigênio, sais mi-
ne ais e muita água. 

Newton O. < 

A Angela era daquelas almas que encantara, peta 
bondade, simpatia e graça, com aquele poder d» irra-
diação vibratória muito atnena, agradável » singela. 

Quando ela ferla-s» por algum motivo, diila que 
era outraa vidas lenra a alguém e agradecia s Deus 
por concederlhe aqui na Terra opoi tunidad»» para res-
gates d» débitos pretéritos. 

O r l a vez, uma formiga picou-a, e, cativantemen-
te, mondogou consigo intima, afirmando que a formi-
ga tão sabia o qu» fazia -

Quando vitima d» alguma antipatia gratuita An 
i/mim orava com fervor pela pessoa a quem desagra-
dai». 

Então, boje, lembrando-me de Angela, reconl»-me 
de Jesus na passagem evangélica do seimao do monte, 
quando, qualidades demonstradas por ela, coadunam-se, 
perfeitamente, com aquelas belas palavras do Mestre, 
extasiando aos que ouviam-no. E, analiso as condições 
n*s quais vivemos, a tudo oque nos cerca, a vida, e, 
chego á conclusão de que devemos ter bom-ánimo pa-
ra demonstrarmos, também, a nossa confiança em Deus, 
como Angela e fazia de maneira tão nobre, tão evo-
luída, impregnada de uma humildade encantadora. To 
ios podemos ser bons. basta querermos e seguirmos as 
diretrizes das vozas do céu, personificadas pelos espi-
rito» d» Dou» 

Joa* J . N. 4» Llm» 

Conferências do 12 Congresso 
PARTE I I 

No artigo anterior enfocamos ss perguntas feitas 
•o expositor do dia, DTVALDO PEREIRA FRANCO, 
após sua conferência sobre o tems: "RELACIONA-
MENTO DO HOMEM COM DEUS A LUZ DO ESPDU 
TISMO'. 

Como havíamos prometido vamos hoje continuar 
com as perguntas e respostas qu» foram oferecidas aos 
presentes. 

4* QUESTÃO: O magnetismo que inPPOLVTE 
LEON DENIZARD RIVAIL, mundialmente conhecido 
pelo seu pseudônimo de ALLAN KARDEC, conhecis 
muito bem — fes psrte dos recursos usados por elo pa-
ra codificar a Doutrina Espirita? Os Espirito» não de-
veriam estudar métodos racionais de mentslizaçío e 
irradiação? 

O. P. F — A Doutrina Espirita é portador» de 
todo conhecimento. Em apenas 14 anos AIlan K»rdec 
náo poderia ae dedicar a outras doutrinai Bis no» dá 
metodologia de adoração, concentração e meditação ra 
3* parte do LIVRO DOS ESPÍRITOS, cap Q — "Da 
Lei da Adoração". O Espirita precisa, deve estudar! 
Mas, não deve trazer para a casa espírita prática» da 
natureza orlentallst». 

Em caráter pesaoal o Indivíduo cria recursos para 
se aproximar de DEUS, ma» Allan Kardec abandonou 
tudo, de nater, pira se dedicar á aproximação da cria 
tura ao Criador, libertando-o dos rituais de mérito » de 
lamentáveis resultsdos pars » Doutrina Espirita 

Já temos, mediante o esforço esclarecido de gru-
pos de Irmãos espiritas programas de apoio para o es-
tudo da Doutrina Espirita com uma metodologia ade-
quada às obras da Codificação e às provenientes atra-
vés da mediunidade abençoada de Francisco Cândido 
Xavier — para que consigamos uma vida saudável por 
melo de estudos com resultados magnlficoa. sem que 
preclaemo» recorrer a métodos Indulstas. rancruzea 
etc 

Na busca de DEUS temos que procurar »»mpra 
superar nossas tendências ao misticismo! 

X—X—X—X—X—X—X 
3? QUESTÃO: — Juan Antftnio Durante, d» Argen 

tina, lembra que em 185«. alguns espirita» declara-
ram que haveria uma aò religião Estaremos lá nesta 
época? 

D P P — O hom-m conseguiu desintegrar o 
átomo mas não conseguiu desintegrar aeu egoísmo! 
Para a unificação dos sentimentos o Homem necessí 
ts da Ciência e da Religião B Divaldo citou um teto 
digno dt meditação 

W11!iam James dizia: 
"Se há vida depois da vida — não interessa 
'Se há vida depois da morte — não Importa. 
"O importante é VIVER BEM. 
"Se não há vida depois da vida, 
'S» não há vid» depois da morte 
não importa pois o importante t t»rmo« sido te. 

lisa». 
Viver bem /»/ ter sido feliz: até que ponto «abe-

mo» "viver bem" e "»er felizes?"! 
Para Noraldino de Caitro: O Espiritismo é a úni-

ca religião durante a vida. E lembramos que vida ê 
o tempo que começa na criação e não acaba! 

X—X—X—X—X—X—X 
9» QUESTÃO: — Para Luís Manuel Cornejo Alé-

m»n — do Panamá que perguntou sobre o que fazer 
para nio complicar oa princípios da Doutrina ESpiri 
ta, Divaldo respondeu que a Teologia Espirita, mesmo 
sem técnica teológica, contém os elementos importan-
tes para ligar o Homem a Deus. 

7» QUESTÃO: — Nspoleão d» Araújo questiona: 
Unificação não é Uniformização? 

0 serena orador baiano explica: O Espiritismo te-
ria uniformizado ae obedecesse a um único pensador. 
Em "Obra* Póstumas" — no capitulo m , da Constitui-
ção do Espiritismo — quando fala sobre: "O Chefe do 
Espiritismo", Allan Kardec fala aobre UNIFICAÇAO 
como resultante da união dos Indivíduos para exami-
nar as dificuldades e estabelecer os princípios psra so-
lucioná-las. NAO existem chefe». TODOS são rospon 
sáveis 

Há necessidade de uma espécie de aristocracia de 
natureza Intelecto-moral: o maior terá o servo do» ser-
vos dentro da União. Livre» para aceitar as oplnl5e», 
avaliadas, a decisão será tempre tomada pela maioria 

Vamos refletir aobre isto. Voltaremo» ainda' 
Antonlat, Barlnl 

Violência e Remédio 
N8o lances a lenha do azedume ou da cri-

tica na foquelra da9 tribulaçôes coletivas 
Ninguém espera que possas apagar, uni-

camente por tl, o incêndio do desespero que se 
alaatra na Terra. 

Em favor de nós todo», oferece o leu jar-
ro de água fria 

Emmanuel 
,Do livro "Pronto Soco-To" pslcografad v Chico Xavier) 
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Conferências do 12 Congresso — CaUSa julgada 
"Assim como TI1 me enriaste ao mundo, 
também Em oa enviei ao mundo." 

JBSUS — Jaào, 17:18 

Recurso* Técnico* usado*: 
No artigo "Relembrando o Congresso" ]4 tivemos 

enfocado o aspecto de que os organizadores do movi-
mento cuidaram de todos os detalhes para que o apro 
veitamer» de tcdcs os trabalho* fosse o maior possível 

1 Para acolher todoa os congressistas e para que 
todos pudessem desfrutar comodamente de todos os 
trabalhos foram instalados oa recursos de um circuito 
fechado dc televisão para que todos pudéssemos ver e 
ouvir o que se passava nos auditórios qu;, embora gran-
des, não comportariam a totalidade dos participantes 

2 Quanto ao problema de línguas diferentes, já 
que havia mais de uma centena de estrangeiios resol-
veu-se a questão com a disponibilidade (le f jnes de ou-
vido com tradução para cs idiomas necessários' 

3. Os temas desenvolvidos no auditório maicr to-
i am grvaadcs em filas de áudio e de vídeo que serão 
oportunamente vendidas aos interessado»! 

Conferências 
Dia 2 de outubro: orador — DBVALDO PEREIRA 

FRANCO 
Tema: Relacionamento do Homem com Deus à Lu2 

do Bspiritismo — enfoque muito importante no senti-
do de fazer sentir o aspecto religioso da Doutrina 
pinta 

Aspectos muito atuais da Doutrina foram clara-
mente explicados tais còmo: 

— a simplicidade da Doutrina Espirita que jamais 
fundamentai; para ocupar um lugar de valor no pia 
no das relações entre o mundo corporal e o espiritual 

— Divaldo colocou em destaque o principio de 
que as descobertas cientificas longe de acabar com a 
idéia de DEUS. glwificam-NO. 

— Quem estuda a Doutrina Espirita com serie-
dade sabe t|ue: — "a palavra REUGIAO não é sinó 
cimo d» opinião e é muito diferente da palavra 
culto." 

— ífcclareciinentos que culminaram com um fecho 
muito significativo e devidamente explicado de que 
"quanto mais espiritualizado è o Espirita menes ele 
precisa de exterior nações." 

Perguntas feitas ao conferencista: 
O tiabalho estava dividido em duas etapas: a pri-

meira, era a exposição propriamente dita; a segunda, 
consistia em questões feitas pelos inòagadores que pi . 
ticipavam da mesa, questões estas suscitadas pelo te-
ma desenvolvido 

Procuraremos apresentar-lhes algumas delas pois 
era impossível anotá-las todas e mesmo apresentá-las 
todas aqui. 

1» questSo: Se o Espiritismo ê o Cristianismo Re-
divivo porque dizer ESPIRITA - CRISTÃO? 

Resposta de D P . f : JESUS è o ser mais per-
feito da Terra, seu governador. Os missionários (frs-
de os mais antigos aos mais recentes são missionários 
de Jesus: como Moisés, os profetas bíblicos, Buda, Lao-
Tié, Kiishna atuaram como "batedores" anunciando a 
vinda do Cristo para que seus ensinos se instalassem 
nos corações, os reines a que Jesus se referia! Eles 
ajudaram a preparar os corações para conhecerem a fa-
ce AMOR que o PAI oferece ás criaturas! 

Todos eles foram "cristãos" no sentido mais puro' 
Só mais tarde que surgirão as Idéias codificadas 

por Allan KARDEC com a dupla finalidade de |(r»-
lambrar" o que o Cristo havia ensinado e para "«mi-
nar" outras coisas que o MÈSTilE não pudera dizer 
"por estarem seus contemporâneos fora de condiçt 
para ouvi-las". 

Todos aqueles que aceitem os principio» do Bsr 
ritismo sio Espiritas 

Aos que receberem os ensinos esclarecedores cn 
difleados por Aliar. KARDEC e os colocarem a serviço 
do Cristo é que designa por Espiritas - Criatiosl 

JESUS è o principal condutor das almas até DEUS! 
2* questão — feito pelo representante do Panamá 

julgava ele haver contradição de Alton KARDEC ao de-
signar o movimento espirita pela trilogia "Ciência-Fi-
losofia - Religião", pois, no seu conceito, a religião jS 
« t á implícita no Item Filosofia que também 6 um con 
junto ele I.eis morais. 

Dlvalde: ás criaturas não bastam as leis morais; í 
necessário que a criatura saiba da existência ele Deus 
de sua justiça,'da lei cármica, da lei de causa e efeito.. 
para vivenciar as leis morais. 

"Espiritismo sem aspecto religioso estaria detur 
pedo pois o Espiritismo é uma realidade de ordem re-
ligiosa." 

3» quastío: Napoleão de Araújo quis saber a opi 
mão de V. P T. sebre o que se deve fazer para que 
se realize n Doutrina Espirita nos Centros Ksplritas. 
dentro dce princípios codificados por Allan KAItDBC, 
sem as deturpações que se vêem por ai E o quês 
tícnadcr ainda lembrou Deolindo Amortm que atribula 
estas deturpações, cultos, cerimônias dentro do Cen-
tro Espirita à deficiência de estudos sérios do» princí-
pios doutrinários. 

D P. F — Lembremo-nos de que ao mudarmos 
de outros credos para a Doutrina Espírita trazemos he-
ranças adquiridas no período anterior: são místicas 
que «ó o estudo metndizado da Doutrina Espirita nos 
dar» forças para nos libertarmos destas "muletas" que 
ferem a razão e omitem a lógica. 

E piro ilustrar Divaldo lembra um episódio ocoi 
rido com ele. no inicio de sua adaptação à Doutrina 
Empírica: Vtanna de Caivaiho, seu mentoe espiritual 
aconselhou-o: — Para que você se torne "espirita' , 
leia o Livro dos Espíritos. 

Depois de o ter lido Divaldo ouve de seu men 
tor: — Agora, torne a lê-lo. 

Divaldo tomou a ler e chegou até a memorizar 
alguns trechos. 

Voltou a falar com o Mentor e este disse: A&i-
la, estude-o! Este livro — Livro dos Espíritos — lhe 
dará respostas em sintese para todas as situações, 
mesmo que você viva cem ano» Estude também as 
obras complementares para compreender a vida. 

42 anos depois, Divaldo conversando com um ti 
sico nuclear achou que o Livro dos Espíritos não con-
tinha os eonhecimenos de que o cientista lhe falara 
EZn diálogo com o Mentor falou sobre sua conclusão ao 
que o paciente e sábio Amigo Espiritual lhe retrucou: 
Leia a questão de número 540 do Livio dos Espirites: 
lá está: " . . . tudo se encadeia na Natureza, desde o 
átomo primitivo até o arcanjo que, também, começou 
por ser átomo." Ficou assim evidenciado o alcance dos 
conceitos espirituais com grande antecipação. E Di-
valdo ainda acrescentou o alta conceito de Vianna de 
Carvalho sobre estudar a Obra Espírita de Kardec: "O 
Estudo Sistematizado nos liberará de superstições e 
crendices." 

Tal ensinamento nos vale a ciência de que tudo 
que se lefíra a superstições, crendices, rituais não têw 
cabimento em Dorutrina Bspirita, nos Centro» Espiritas 
e nas mentes de seus adpetos. Que os irmãos de outros 
credos não saibam isto, é compreensível e requer nos-
sa inteligência Porém aos adeptoá do Espiritismo, 
consitui falta grtrve 

A. B. 
(t»«iM no artigo de nómseo II) 

Palavrões 
O saião estava repleto de assistentes. Creio que 

mais de 200 pessoas. Após a pregação doutrinária-
evangélica, haveria distribuição de passes. Com efei-
to, náo era a primeira vez que eu comparecia àquele 
centro e mais uma ve2 notei a seriedade, a esperança, 
a pureza com que os trabalhos estavam sendo condu-
zidos dentro de uma hora e dez minutos, dali saindo 
satisfeito, como se houvesse tomado um verdadeiro 
banho de luz e de paz! 

No meio dos assistentes eu lia um livro em Espe 
ranto, antes do começo da sessão. Atrás de mim dois 
rapazes conversavam à meio voz mas deu para que eu 
os ouvisse. Falavam dc filmes que viram ou que ain 
do iriam ver na televisão. Um das rapazes, no entan-
to, proferia tantos palavrões que não consegui ficar 
com a atenção fixa ao texto esperanista. O moço não 
proferia aquelas palavras em tom de aborrecimento, 
não! Ia dizendo aqueles nomes bonitos ( ! ) naturalmen 
te, como se já fizessem parte de sua maneira de con 
versai com os outros colegas. 

Confesso que fiquei meio constrangido, embora 
saiba que hoje em dia é comum este palavreado sol-
to até mesmo nos lábios de moças e senhoras. Tenho 
colegas professores que agem de igual maneira. Como 
em meu lar paterno jamais ouvi um só termo mais 
grosseiro, como em minha residência, com Neli e meus 
filhos rapazes também não temos este hábito, até mes-
mo nas horas mais difíceis porque às vezes passamos 
com doenças e incompreensões diversos, fiquei con-
fuso, ainda mais que estávamos num centro espírita. 

Evidentemente não sou puritano. Admito que 
multa gente pode estar com os lábios soltando pala-
vrões e ter no coração sentimentos bons, sendo cria-
turas capazes de gestos bondosos de que eu ainda não 
sou capaz de dar testemunho. Tudo é questão de há-
bito, de convivência com familiares, com colegas na 
escola ou no clube ou ainda no serviço. 

Apenas sou de opinião de que o palavreado solto 
não cria era nosso derredor uma agradável psicosfera. 
Assim como quem ingere cebola pelo hálito se denun-
cia, também quem solta palavrões não pode cercar-se 
de Espáritos bondosos porque palavras obscenas só po-
dem atrair entidades de mediana elevação morai. 

t Nem quando você ao invés de acertar no prego, 
martela o dedo, deve proferir palavras feias! A língua 
portuguesa é tão rica que podemos expressar nosso 
desagrado sem usar o baixo calão! Podemos exprimir 
nossa revolta, nossa impaciência, nossa desilusão sem 
baixar o nível de nosso vocabulário! 

Pessoas hô, reconheço que o fazem sem malícia, sem 
maldade. O palavrão sai-lhe da boca com naturalidade 
No entanto, convém evitá-lo. Não pW questão de degele-
gância ou hipocrisia. Mas recato e seriedade, respei-
to se não a quem nos ouve, pelo menos a nós mesmos! 
Fraseado equilibrado é o reflexo do domínio das emo 
ções e quem procura combinar suas emoções está no 
caminho de sua evolução morai, conferindo-nos a pou 
co e pouco uma gostosa sensação dc paz interior 

C»!«o Martin» 

~ Ajude « Divulgaçfio da DOUTRINA 
ESPÍRITA: Assine «A NOVA ERA». 

O nome identifica o espírito, valendo-se desta pre-
missa, com o raciocínio das obras da Codificação Kar 
dequiana, o espírito da obra mcdiúnica, escrita através 
das comunicações dos espíritos identificado» pela fa 
lange do tíspíritu tia Verdade, sempre sob o crivo da 
razão, a tarefa do Codificador Allan Kardec, se iden 
tifica pelo zelo doutrinária do trabalho seletivo e apri 
morado, para concluir e concatenar o acervo das co-
municações obtidas através das perguntas selecionadas 
e colocadas em "cheque-rnate" nas reuniões mediúnicas 
familiares, antes da formação cia 'Sociedade Patisien 
se de Estudos Espíritas". 

Após a fundação desta Sociedade, local onde se 
concentrava o trabalho da Codifieaçào, com critério 
seletivo dos seus freqüentadores, como nos dá notícias 
a 'Revista Espirita, e o Estatuto, cujo modelo está in-
serido, ao fú r l do "Livro so Médiuns"; Kardec se no 
tábilizou não tanto pela edição das obras codificadas. 

Notabilizou-se na significativa importância era vi 
da, pelo critério de seu comportamento, na firmeza doe 
postulados, na constância da sua tenacidade de Codi 
aeador, e na "solidariedade e tolerância e fraternida-
de" da sua maneira dc conduzir a entidade represen-
tativa do Consoiador prometido na "Boa Nova" da re-
velação divina, que é o Espiritismo. 

Viveu do seu trabalho profissional, dedicou-se a 
Doutrina Espírita com sobriedade e magnaminidade de 
um Administrador da "Sociedade Parisiense de Estu 
dos Espiritas" e Codificador no ministério de um apos 
lolado do Mesta e de Nazaré, as margens d-) Rio S£na, 
de Jerusalém a Paris, da França a 0 Mundo atual: 

Brasil no aniversário do centenário de sua Repú 
blica e São Paulo na pujança de sua estrutura sócio 
econômica e funcional na federação dos Estados da 
União! 

Como sentimos também no mundo dos espíritos a 
tarefa de continuarmos a lembrar-vos da respensabíli 
dade daqueles que dirigem entidades espíritas ç- dos que 
se dedicam a escrever e editar livros espíritas, para 
!embrar-vos da obra de caracter científico, doutrinário 
e jurídico na literatura universal a contestação edita-
da em forma de livro clássico, para conhecimento públi. 
co do desfecho da "Psicagrafia ante os Tribunais" — O 
caso de Humberto de Campos, e a sua solução jurídica 
de que o Poder Judiciário, não é órgão de consulta 
temporal! 

Em síntese, eis a questão técnica levada aos anais 
da Justiça Brasileira, com reflexo da causa julgada com 
sentença em trânsito julgado no Direito Intertemporal! 

Um Espírito Amigo do Clube dos Jornalistas 
do Além — o Irmão Saulo. 

(Psicografada pelo médium Arthur Puxian, 27/10/89) 

Dúvidas 
"A VERDADE VOS LIBERTARA" Joio 8:32 

Temos encontrado muitos confrades, principiantes 
4ue nos procuram sobre indagações e duvidas crucian-
tes que nutrem dentro si, o que vale dizer, por outro 
lado, que felizmente, cresce dia a dia o número de es 
pintas. &io novos cristãos espiritas, que se libertam 
das peías do dogmatismo.. 

Muitos dos que se iniciam na Doutrina Espirita, nos 
primeiros passos para o conhecimento da Verdade 
Maior, era Wt de preocuparem com o estudo sério pa-
ra bem se Informarem dos princípios desta doutrina Sa-
crossanta, dâo acesso a uma série de comportamentos 
nada condizentes com os ensinos de Nosso Senhor l e 
sus Cristo, que o Espiritismo revtfje como Consolado! 
Prometido, Alimentando dúvidas que dificultam o pró-
prio adiantamento ou a elevação mental. 

— O principiante espírita não deve procurar logo 
as sessões mediúnicas, mas estudar calmamente as-obras 
fundamentais da Doutrina: as de Allan Kardec, Lear 
Denis e mesmo as de F. C./Xavier entre outras, que são 
bálsamos de consolação, jactos de luz para níente in-
decisa, onde a dúvida cruciante tortura com suas múl-
tiplas inquietações. 

Todo espirita sofre em seu período de iniciação, 
as angústias cruciantes da indagação e da dúvida. í na 
tural que aquele que investiga com sinceridade, que 
busca a verdade, tem o direito de duvidar. Essa dúvido 
de quem observa por si sé, é sinal de critério e até c o 
medimento, )ô que, "a fé não deve ser cega, mas ra 
clocinada". AJiís o próprio Kardec afirmou "é preferi 
vel duvidar de noventa e nove verdades, a admitir uma 
inverdade". Já, não é a mesma coisa, com a pessoa quo 
alimenta a dúvida evolutiva do Espirito e, neste caao 
o "pior cego é aquele que Dão quer ver". 

O principiante espirita deve. portanto, primar por 
um comportamento de bons propósitos, sem imposições 
cora humildade, mas com muita humildade mesmo, a 
fim de, captar as nuanças dos ensinamentos e vencei 
com vagar as torturas da dúvida e da ignortncia, que 
ensombra a vista espiritual... E não tenham dúvida, 
que, felizmente, o Espiritismo, é a Terceira Revelação 
de Deus na Terra 

Carlos A Pogettl 

Se não houver representante encarregado dos 
recebimentos na cidade onde reside, pedimw reme-
terem a Importância da «rlnatnra diretamente à D), 
rreão do jornal — Cabia Postal. 65 — 14 400 -
FRANCA • SP — Fone; 723-2000 
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Conto de Hata l 
1. Parte 

No grande palácio, dewnas de criados e escravos, 
corriam de um lado pai» outro, lustrando o que já era 
luzidio e embelezando o que já era belo. dezenas de 
estatuas de ouro maciço, representando a velha dinas 

: tia, eram colocada» nos lugares previamente escolhi 
f doa. 

Na grande festa do dia seguinte, que era 25 d 
dezembro, o velho Rei abdicaria em favor do Prínci-
pe herdeiro, que naquele dia completava 21 anos. <• 

Iadquirindo assim, maioriodade para governar. 

No salão de despachos estavam reunidos todos t 
;.landes da corte. O Rei O príncipe encontravain-S 
assentados em seus respectivos tronos, e toiia a corte 
ue pé a^uardiva a palavra üu luc-na.ca. O ^üêncio era 
completo, nem mesmo primeiro ministro, nue já bas-
tante velho, ousava levantar a cabeça, apesar do esfor-
ço que se submetia, pois compreendia que o menor 

• movimento podia custar-lhe a vida. O Rei era mal 
§ vado e cruel, Iodos o temiam e o bajulavam, mas nin 
f guém o estimava, por isso, sua mão nunca vacilara 
í era decretar a pena de morte a qualquer de seus sú 
t ditos. Depois de contemplar por muito tempo, com 

altivez e desprezo, três dezenas de pessoas curvada 
e com as cabeças baixas, em sinal de respeito, fez 
s>oar a campainha pondo todos os presentes à von 
tade. 

Com o máximo respeito, ocuparam os seus luga 
•í res, aguardando a palavra real. Depois de informado 

por seus ministros em seus mínimos detalhes, sobre 
o andamento dos preparativos para a grande festa, 
deu-se por satisfeito. Com um gesto, chama o Chefe 
de Policia e pergunta-o. 

— Quantos cristãos temes para a festa? ? 
—- Trinta e quatro, Magestade. 
— Muito mal; das outras vezes o nümero foi bem 

mais expressivo. 
— Infelizmente meus soldados deram batidas em 

todos os lugares onde eles se reúnem, e apesar 
dos esforços, só conseguimos estes 

— Os postes já foram erguidos? 
— Sim magestade. 
— Mas, eu só coutei trinta e dois. 
— É que entre os prisioneiros encontram-se duas 

criancinhas. 
O monarca encarando-o com ódio, indaga com 

ironia: 
— Não achas que os filhos de cristãos não são 

cristãos também? 
O interpelado tremeu e não respondeu. 
— Fuis, fiques sabendo que para extinguir a er 

va daninha, é preciso arrancar as raízes tarn 
bem. 

— Virandc-se para o filho disse: -Tu amanhã se 
ias o Rei, como resolveria* a displicência deste homem? 
0 Príncipe fixou os olhos duros e impiedosos sobre o 
interpelado, que, gélido, de pavor, aguardava a pala-
vra derradeira do novo senhor da vida e da morte, e 
tomo se a vida alheia fosse um brinquedo de criança, 
responde com despieso: 

— Ordene erguer mais três postes: dois para as 
crianças e o outro para este oficial que não sabe cutn-
1 ÍÍ .... seu» ueyerc •. 

O üei nu aitu üe sutisiaçào-, aprovou a idéia e 
mandou prender o Chefe de Polícia. 

X X — X X X 

O palôeio encontrava-se intensamente iluminado 
era uma verdadeíta policromia de luíes, o calor era 
i itenso, o Príncipe cansado dos preparativos para . 
coroaçáo do dia seguinte, não conseguia dormir, ape-
sar de te encontrar deitado à bastante tempo. Levan-
tou-se para respirai o ar fresco no jardim e sem com-
preender por que, sentiu desejo de conhecer algumas 
ruas da sua Capital, para ele completamente desconhe-
cidas, pois, o pai temendo alguma vingança na pessoa 
do filho, jamais consentia que ele se afastasse do pa-
lácio a não ser para lugares previamente estabelecidos 
e com forte guarda. 

As ruas e as casas encontravam-se aquela hora. 
em eompleto silêncio. O Príncipe continuou artdando 
até a última casa do bairro pobre da cidade, a única 
que (aquela hora) achava-se com luz acesa e a porta 
semi-aberta. 

Pela abertura da porta, o Príncipe, pôde contem-
plar uma cena para ele macabra: Em redor de uma 
mesa tosca, encontravam-se assentados, um velho alt 
e forte, mal vestido, a barba crescida e os cabelos com-
pletamente brancos, uma velha e uma moça de surpre-
endente beleza, assentada em uma cadeira de rodas. 

Sobre a toalha muito branca, um pedaço de pão 
preto e uma botija de vinho. Na cabeceira da mesa, 
uma cadeira à espera do convidado de honra, para a ceia 
da meia noite. 

— Joaquim Rezende Silva — 

'In Memorian" 
(Enviado por João de Rezenda Silva) 

"Ora, ele nào é Deus de mortos, e sim, de 
vivos." — Marcos: X3I-27 

Desde o princípio da história da humanidade, os 
médiuns vêm sofrendo toda sorte de perseguições, tor-
turas e mortes e, ainda hoje, são vistos com certa 
desconfiança. 

Para não alongarmos, vaie recordar que a primei-
ra perseguição aos médiuns se dera durante o reinado 
de Saul e, por azar seu, teve que se humilhar e reali-
zar a Primeira Sessão Espírita que a Bíblia Sagrada 
registra, mandando buscar a médium de En-Dor que 
ele próprio havia expulsado de seus domínios, a fim 
de pedir orientação ao espírito Samuel. Não demorou 
muito para que o despótico rei desenvolvesse também 
sua mediunidade. 

A primeira ligação do astral com a terra se dera 
com os raps produzidos pelas irmãs Fox. Dali em 
diante, a psicofonia, a psicografia, as mesas girantes, 
a prancheta, o alfabeto em círculo com um copo ao 
centro, o pêndulo etc., deram ao movimento Espírita 
sabiamente codificado por Allac Kardec, o prestígio 
que hoje desfruta perante a opinião pública esclare 
cida 

Agora, em face do impressionante avanço tecno-
lógico alcançado pelas atuais gerações, os médiuns, em 
geral, podem ceder lugar ao Gravador ao Computador 
e à Televisão, que, desde 1987 estão captando ima 
gens e sons do mundo paralelo que os leigos denomi-
nam região dos mortos. ( ! ?> 

Esta façanha entre o mundo espiritual e o mundo 
material, cujos habitantes trabalham incessantemente e 
simultaneamente dos dois lados da vida, começou em 
1959 com as primeiras gravações obtidas pelo sueco 
Friedrich Jurgenson, numa gravador de fitas. 

A coisa não parou aí. A descoberta revolucionou 
o mundo científico da eletrônica e os últimosi modelos 
superaperfeiçoados pela Metacie.-nce Fundation dos Efc 
tados Unidos, denominara-se; "Videooom," - "Spíricom. 
e Mark I, II. BI e IV 

O jornal italiano "Corriere Delia Seta", (Correio 
da Tarde) de Q9/06.'86 noticiou que, durante o II Con-
gresso internacional "Voe de un'Altra Dimensione" 
(Voz de uma outra dimensão!, foa obtida e vista por 
500 pessoas, ocasião em que o filho — no espaço -
dissera à sua mãe na terra, i«to: 

Aqui. somo» e não somos mortos. N6s noa ve 
mo» Breve nos mostraremos todos tu Televisão." 
Mc.) (D 

Outra revelação gratificante para as mulheres: elas. 
embora desencarnadas em idade avançada, voltam a 
viver no espaço, a idade viril que tinham entre 25 e 
30 anos, ao passo que os homens prefuetn continuar 
vivendo na maturidade, como é nosso caso. 

Os Espíritos no espaço, afirmam que até o finai 
deste século, estarão aparecendo em todos os canais 
de televisão do mundo. 

Depois destas revelações impressionantes, que es-
tío revolucionando o mundo inteiro, é bem provai 
que alguém estefa se perguntando:' 

— O que irá acontecer, a partir de agora, com os 
adversários das vetdades eternas, proposta 
pelo Espiritismo Cristão Kardequista, e cora 
os Lideres das Multinacionais dos Hvamji 
lhos e seus profitentes? 

Quem responde é a própria Bíblia Sagrada deles 
no versículo 8, do cap. XXI do Apocalipse. Confiram! 

Theodomiro Rosilnl 
(1) Revista Planeta nís 18, 58, 87, 103 162, 163, 176 

e 182 

RELEMBRANDO O CONGRESSO 
Continuação 

No d*correr doa trabalhos 
Recurso» técnicos usados: 
Quanto ao problema de línguas diferentes dos as 

suiantes e dos comunicadores, oa estrangeiros dis-
punham de recursos de fones de ouvido com tradução 
simultânea. 

Todas as comunicações, conferências, simpósios e 
painéis foram gravados em cassete e em video para os 
interessados. 

Havia até mesma um posto de atendimento dos 
Correios, não só por falta do cartío relativo ao event i 
mas também para envio normal de correspondência 
com o carimbo comerativo do C. I E. 

Outros atendimentos: 

Na parte inferior do Centro de Convenções havia: 
~ uma bem montada exposição de livros por vé-

rias livrarias e editoras espiritas, além de painéis re 
ferentes aos livros psicografados por Chico Xavier, mais 
de MO; sobre atividades de instituições espiritas e so-
bre o movimento esperantista. 

Antunieta Barlni 

S e l e D ã o n a t u r a l 
O Espiritismo prossegue em seu ideai crístico de 

transformar a sociedade humana para melhor, o que 
denota, nos seus adeptos, perfeita conscientização das 
finalidades doutrinárias, na vivência da tríade: estudo, 
prática, difusão de postulados. E o que mais nos cha-
ma a atenção neste trabalho, é o labor individual que 
ressalta do coletivo O fato — acrediamoa — deve 
ocorrer pela conhecida seleção que se processo nos 
grupos de estudos espiritistas, quando se inicia, por 
exemplo, um curso com 20G freqüentadores. Via de 
regra, ao seu final, o número cai assustadoramente pa-
ra CO. Todavia, como sói acontecer em outras áreas de 
ensino religioso <a ação espiritual é abrangente, nun-
ca restrita), esses elementos — independentes de fa-
tores sociais são escolhidos por invisível "mão" e as-
sumem o seu papel de trabalhadores na Seara de Je-
sus e passam a realizar obras de verdadeiros titãs. Re-
velam tal dinamismo que chegam a valer por três de 
seus colegas de turma que desertaram do curso. Mes 
não conhecem descanço: falam (oradores)^ escrevem 
(jornalistas), fazem caridade (assistência social), dão 
passes (assistência espiritual), etc., etc. E tudo reali-
zam sem que o idealismo que os impulsionam ao mais 
Alto venha a perturbar ou interferir em seus assun-
tos particulares (atividades profissional e doméstica), 
atendendo-os com responsabilidade e honradez. 

Por tudo isto, há que nos esforçarmos (espíritas 
em geral) para valorizar ainda mais os cursos, on<l 
se eclareçam os objetivos transcendentais da vida no 
Planeta. É sabido que os trabalhos espirituais de cui-
de doutrinação e mesmo de desobsessão, representam 
poderosos auxiliares na recuperação de pessoas enfer-
mas. Esclareça-se, porém, que a orientação de como 
estas pessoas se devem conduzir em Sociedade é mui 
to mais importante. E este serviço, como os demais, 
é totalmente gratuito e sem os religiosos interesses 
de fanatizar, com fins essencialmente proselitistas. 
Orientá-las com amor, simplesmente ansiando pelo seu 
bem-estar, ainda que elas se afastem do núcleo espi-
rita que estavam freqüentando, e continuem nutrin-
do suas próprias idéias, é o objetivo fundamental dfe 
sa Filosofia de Amor e Paz. E ajudar o homem desi»; 
teressadamente, levando-o a conquistar o equilíbrio es-
piritual, para a maravilhosa alegria de viver, é divi 
no, como é divino. 

Convidamos, assim, os leitores a'estudarem a Dou-
trina de Kardec, nos seus três aspectos: filosófico, 
científico e religioso, a fim de descobrirem por si 
mesmos a força irresistível que motiva a renovação 
mental e espiritual de tanta gente, antes materialista, 
negativa, angustiada, sofredora, desesperançada. Cor 
sinceridade, aos que se entregam de corpo e alma a es-
tudar e viver o Espiritismo, podemos afirmar que são 
felizes e encontram um novo estímulo para sobrevivei 
e progredir, agora e sempre. 

Augusto da Silva Cayres 

AH. FOI BEM ISTO! 
Quando Jesus passou por Samaria, 
deixando a sua trágica Judéia 
em busca do calor da Galiléia, 
onde tudo era paz, tudo alegria, 

Pediu água a uma jovem, que sorria 
ao vê-lo junto ao poço. Era plebéia 
teve cinco maridos.. . e uma idéia 
de falar a Jesus, o Novo Gula 

Que poema tão belo, disse o Cristo: 
— "Nem em Jerusalém ou Garizim 
se deve orar a Deus . . " Ah! foi bem isto 

"Deus é Espirito e quer ser adorado 
em Espírito, irmã, por ti, por mim.. 
E Jesus é o Messias esperado! 

Clivli Ramos 
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•tabuiu (BA), 
promoverá 
outra feira do 
livro espirita — 
XXII, na praça 
central 4a tidade. 

Orfrrlo Espirita 
do beneficência 

t» Plral (RJ), 
proa remou pare 

todo o ano de 90, 
ortentaç6ee da* 

obrei básicas da 
Altan Kardec 

PB IRA DO LIVRO EM ITABUNA (BA) — Acon-
tecerá nessa cidade tío interior do Citado da Bahia 
patrocinada, como de outras vezes, pelo Instituto de 
Cultura Espirita itabuno, a XXII Feira do Livro Espi-
rita, cuja exposição está pievista por perfeita mon-
tagem era Fraca Centiai da cidade. Destaca-se para 
«asa evento uma palestra pela ilustre companheira 
praia. Ana Jaci Guimarães, entusiasta incentlvadora 
desse Movimento no Território Baiano 

SRIMIO ESPIRITA DE BENEFICENCIA — Sadia 
do em Barra do Pirai (RJ), a entidade programou pa-
ra esta ano de 1990, seu itineiário de estudjs a pa-
lestras, que deverá obedecer orientação fundamental, 
«obre oiiraa Básicas de Ailan Kardec. Os oradores res-
ponaircis pelas exposições doutrinárias, já inscritos, 
são: Augusto M. Freiras, Hobaon S. Ferreira, Emor 
de Oliveira, Oneida Terra, Paulo Silvio Rocha. Edalmo 
í . Rangel, ETaniel Lima Oliveira, Sirleu Paiva Olive. 
ra, além de outros. O Grêmio Qspirita de Barra a . 
Plral (Kl), mantém ainda, o Clube do livro: Ivone Pe-
reira • a audição Radiofônica "Vinha de Liu", leva 
do ao ar noe dias da domingo das 0:00 àe 10:00 ho-
ras pela onda KHZ, Rádio local 
A C O N T E C I M E T O S 

x—*—x—x—x—x—x 
DOURADOS DE MATO GROSSO DO SUL — Se 

organiza peua o grande evento da XXXIV CONCEN-
TRAÇÃO DAS CAMPANHAS DE FRATERNIDADE 
A VTA DE SOUZA, a realizar-se nessa localidade de 24 
a 27 de fevereiro deste ano. A entidade patrocinadora 
desse movimento — o Centro Espirita Amor e Carida-
de, pelo seu conselho Diretor, expediu estes dias seu 
último Boletim Informativo, a n06 dsx conta dos pre-
parativos, que antecedem a referida realização. O te-
ma centrai para os estudos e debates, assinalado sob a 
epígrafe da IDE E PRIMAI" ((nem ontem, nem araa-
nhá, mas agorak Os interessados desse cooclave de-
rem tomar novas informações no endereço: Centro Eu 
pirita Amor e Caridade (Av. Prea. Vargas, 786 — Dou 
rados (MS) - CEP 79.800. 

• X X X X X X X 

O PARA REÚNE SEUS DIRIGENTES E TRABA-
LHADORES ESPÍRITAS: — A União Espirita Paraen-
se, mais uma vez mobiliza o movimento espirita de to-
do o Estado. No período de 8 a 10 próximos, estará 
sendo realizado o V ENCONTRO DE DIRIGENTES E 
TRABALHADORLS ESPIRITAS DO PARA Trata se 
de um evento do maior significado, já se constituindo 
numa tradição do movimento espirita do nosso Esta 
do, cujos trabalhadores o aguardam com felia expec 
tativa. 

O evento, que se realiza anualmente, desta vez 
terá como tema central ESPIRITISMO — UMA NO-
VA ERA PARA A HUMANIDADE, visando facultar 
análise e aprofundamento do tema do Congresso In-
ternacional de Espiritismo, realizado de 1' a 5 de ou-
tubro último, em Brasília, também aos dirigentea e 
trabalhadores espiritas paraensrs que não tiveram opor 
tunidade de se fazerem presentes. 

No dia 8. sexta-feira (feriado), das 8 às l i horas, 
serão desenvolvidas as atividades de recepção aos par 
ticipame»; das 15:30 i s 16:30 horas, será realizada uma 
exposição sobre "A Abrangência do Espiritismo", com 
simultâneas Das 16:30 s 17:30 horas, o assunto será 
"Desvios Doutrinárias Mediunismo, Assistencisllsmo e 
Religiosismo", distribuindo-ae os participantes ds mes-
tos forma que no assunto anterior. 

Apôs um intervalo de uma hora, às 18:30 horas ae 
iniciarão os debates plenários, que deverão se prolon-
gar até ás 20 horas 

No dia 9, sábado, das 8:30 às 9 horas, será a rea-
bertura dos trabalhos, para em seguida se tratar de 
"Movimento Espirita", que se prolongará «té às 950 ho-
ras, nos três grupos de atividades simultâneas Das 
0:30 às 12 horas, será a vez de se tratar do tema "O 
Centro Espirita'., com os sub-temas "O Relacionamen-
to doe Trabalhadores no Centro Espirita", "O Papel do 
Centro Espírita e do Trabalhador Espirita" e "O Centro 

• Espirita no Trato dos Aspectos Filosófico, Religioso e 
Cientifico'. Nesse caso, a participação é optativs para 
um doa sub-temas. Das 15:30 às 18 horas, ainda de sá-
bado, o asunto será "Educação Espirita", de partici-
pação também optativo peloe sub-temas "Estudo e Edu-
cação da Mediunidade", "Estudo Sistematizado da Do«-
tTina Espirita" e "Evangelização da Criança e do Jo-
vem". Após um intervalo, os participantes do V Bfr 
eontre. voltarfo para dois simpósios simultâneos: "O 
Atendimento à Criança ao Jovem e ao Adulto Social-
mente Carentes" e "Manifestações Anlmiea» e Kaztf-
àsstacôes Espiritas". 

No último dia do Encontro, dtíroiiwo, dia 10. spóa 
& reabertura que irã das 8 às 9 horas, realizar-se-á 
uma mesa redonda «obre o tema "O Compromissr. do 
Espirita com a Transformação Soclsl", com s partici-
pação de quatro debatednres Essa atividade lni"iará 
às 6 horas, devendo se prolongar até às 12 horas 

O encerramento do V ENCONTRO DE DIRIGEN-
TES B TRABATUADC/RES ESPIRITAS DO PARA « 
dará ao domingo dal 12 às 13:30 horas 

F O R M A T U R A S 
DR. LEON DENIS AMBRÔSIO MORAIS, se des-

taca entre os advogados da XXIX turma de novos for-
mandos doe novos juiistas pela Faculdade de Direito 
de Franca-89. Ai solenidades de formatura obedecem 
o seguinte programa: 15 de fevereiro/90: Culto Ecu-
mênico no Auditório da Assoc, dos Snpregados do 
Comércio da Franca, às 19 heras: ás 19:30 da mesma 
data. Colação de Grau. Essa turma escolheu o nome 
do benquisto e considerado Dr. Ricardo Caleiro Pinho, 
como seu patrono * como seu orador o Dr. Kuclidea 
Ceiao Berardo 

NOVA DIRETORIA: — A Diretoria do Centro Es-
pírita "BEZERRA DE MENEZES" (Catanduva, foi em-
possada no dia OJ de outubro de 198», e ficou assim 
composta: 
JAYiflS DE ALMEIDA SILVA — Presidente 
WALDECIR V. SACCHBTIM — Vice-Preaidente 
VERA LCCIA AGUSTINELU — 1» Secretária 
JOS£ WANDERLEY ZIN1 — 29 Secretário 
NHflCY ALVES — 1» Tesourtior 
SÉRGIO RAMOS DA SILVA — 2» Tesoureiro 
JUSSEMAR ROCES RIOS — Diretor de Doutrina 
WILSON ARRÍ — Diretor de Patrimônio 
JOSI CARLOS F CERCO — Diretor Bibliotecário 

P A S S A M E N T O S : — 
JOS8 MONTENEGRO: _ Registrou-se em dias do 

mia de novembro/8», o óbito do jornalista e coofrs 
dc, cujo nome encima esta nota. Sua desencarnaçào 
so verificou no Rio de Janeiro, onde residia. Diversos 

- jornais da Grande Imp-ensa, como "Correio da Ma 
nhã" se enriqueceu por tê-lo como eficiente cronista 
e colaborador Espiritista de leal dedicação às lidei es 
plritistas-doutrinárias e, se destacou tsmbém, como da 
Soe. Espirita Evangelizadora do Rio de janeiro. Ao 
Espirito ora liberto desse brilhante companheiro nos 
sas rogstivas para que o mesmo, seja smparado pelo 
"Alto", quando ajustamoa nossas rogativas em prece* 
a seu frtvor. aliando a de seus familiares. 

MIGUEL SÁBIO MELO JONIOH: — Vitima de vlo 
lento en?«r-e cardíaco, desencarnou em nossa cidade, 
na madrugada do dia 14 deste Janeiro/ 90, o benquisto 
e operoso industrial francano Migueisinho Semeio. Esse 
expressivo industrial francano, pertencia à Empresa 
Calçadiata Samello, com rede em diversas fábricas e 
curtidoras da raquetas e solas, nesta localidade de Fraa. 
ca (SP) Miguel S. Melo Júnior cursou Hscols Téctiics 
em fabricação de calçados Caos nos Estados Unidos — 
o "ue lh« valeu segurança e proficiência nesse rsmo 
industrial, que muito o distinguiu entre os industriais 
do Brasil Moço dotado de visão e equilíbrio e visão 
sempre se houve como colaborador em todos « emp-e 
endimentos de assistência social de nossa terra. 

Manteve por muito tempo às suas expensas, Jun-
to de sua proílenitora, recursos destinados aos menos 
favorecidos, amparados pela Instituição Espirita "Le 
sionirles do Bem" — filho do casal Edúlia Ferreira e 
Miguel Sábio de Melo — nossos preatimosos confrades 
também, se ajustou aos nossos princípios doutrinários, 
sem disto fazer alarde, dado seu espirito de modéstia 
e recatamento. Aseociamo-nos aos sentimentos emo-
tivos de seus irmãos s devotada pregenitora com noaao 
dever oracional ero favor desse distinto amino que ora 
se liberta dos Jugos terrenos. 

OU DE CASTRO DESENCARNOU: — No 41ümo 
dia 19 de novembro, desencarnou era Belém do Pari 
o confrade Oliveiras de Assunção Castro, multo co-
nhecido, não só naquel» Estado como em muitos ou-
tros rincões do Palí como Oll de Castro. 

OU de Castro nasceu em 15 de eeoato de 1912. na 
cidade de Pinheiro (MA) Foi presidente da diretoria 
da da União Espirita Paraense em 1948/49. substituin-
do o confrade Eüsébio de Matos Cardoso 

Em Belém, foi o fundador e dirigente por longo 
tempo da IratitutiçSo Espirita "Lar de Maria", que além 
das tarefa» doutrinárias, dedicou-se * amparar meninas 
carentes, em regime de internalo, e a outros tipos de 
«sisténcia, • do Bducandárlo Jesus de Nazaré, que ho 
Je atende 1.100 crianças com a instrução de l 7 Rn 11 
e a necessária orientação evangélica à luz da Doutrina 
Espirita, mais as stividades doutrinárias e outras mo-
dalidades de assistência material e espiritual, extensi-
va aos familiares. 

Como militar, reformou-se no posto de Capttün 
da Aeronáutica, e m obrigado a mudar de domicilio 
com certa constância. Por onde passava, Oll de Cas-
tro deixava o rastro luminoso de sua semeadura Na 
sua terra natal, fundou o Centro Espirita "A Caaa de 
Paulo de Tarso^ e o Centro Espirita "Arautos da No-
VI ts-a", em MaVlnreira. na Capital, e s Legião Fran-
cisco de Assis No então Estado d» Mato Crosso. hoje 
Mato Oroeso do Sul fundou o Sanatório Tipirlta de 
Camno Grande. 

Juntamente cem o prof. Álvaro Pai do Nascimen 
to. assinou "s posterlorl" a adesão dos eepfritas brasl-
lairoe sob a égide d* Fsdwação Espirita Brasileira 

AfU-fionado pela boa música, inclusive tocava acor 
deon, e trabalhando ao lado do prof. Leopoldo Ma 
chado, OU de Castro, entre inúmeras outras compó 
em parceiia com aquele companheiro a táo conhccid 
Cançio da Alegria Cristã", que, recentemente, ao eu 

cerramento do Congresso Internacional d« Espiritismo 
em Brasília, foi espontaneamente cantada pelos qua 
se 2.800 participantes. 

Ao ato de enterramento do corpç que serviu a CH 
de Castro durante 77 anos dessa encarnação, compe 
receiam, dirigentes da União Espirita Paraenae, o pre 
sidente e o veie-presidente do Centro Espirita "A Ce 
ss de Paulo de Tarso" — de Pinheiro (MA), dirigentes 
espiritas ds Belém e Inúmeros companheiros atuante-
no movimento espirita do Pará. 

X—X X—X—X—X X 
ESTANTE ESPIRITA: 

MATERIAL ILAÇÕES LUMINOSAS: — "Material! 
aaçdee Luminosas é um livro do criterioso espiritista 
R A Ranieri, em 3 ' edição * distribuído pela Li 
viária e Editora Humberto de Campos (Rua Sto. Ama 
ro, 372. B Vista — São Paulo (SP), — CEJP 01 315 — 1} 
Fones 34-9331 e S4-332T). Tem 249 páginas, espa dr 
Jean Koso. Coordenação Editorial de Júlia N Olivei 
ra a Direção de Divulgação de Azlx Cury. com os Dl 
rettos Autorais cedidos graciosamente i Entidade-Bdi 
tora 

A obre é objetiva e rica em imagens ssclarecedi. 
raa e aiatamente ilustrado C-' fotos; elucida-noe sobrr 
variados assuntos referentes a "znaterializaçào": Fonó 
menos de Materialização realizados através da mediu 
nidade de Francisco Lins Peixoto, Fábio Machado e : 
muitos outros médiuns E subdividida em cinco parti 
e no capitulo VI, da quinta parte, intitulada "Organi 
zaçáo de Sessftes de MaterUliia«4a*-, B A. Ranier 
orienta: 
Conselhos: 

Para se organizar um grupo a fim de atingir o cii i» 
ma propicio aos fenômenos de efeitos físicos o mate 
rializaçóes realizadas por espíritos de categoria aupe 
rior, necessitMe de: 
iv) Um ideal superior: estudo e prática da caridade 
2») Ura número certo. Invariável, de elementos de 

boa vontade 
3») Duas reunlSes por semana 
40) Freqüência permanente a essas reuniões doa ele 

mentos que a isso se dispuserem admitindo-se a 
falta apeniH por motivo de força maior, em ca 
sos extremos. Não haverá para faltar a desculpa 
de "aniversírios, visitas, etc , etc. Exigência ea 
sencial. 

SV Inicio dos trabalhos em horário certo. 
8») A maior harmonia possível de pensamentos e «e-

melhança de pontos de vista 
79) Música 
BV Cantos. 
» ') Prece 
109) Não ae permitir* a entrada de pessoa alguma pe 

r« assistir sos trabalhos do grupo aem prévia 
consulta sos espiritos-guias. 

11») Um diretor material à altura e que possua rigor 
qualidade de espirito e eoraçà» 

129) Não comer carne 
139) Não beber bebidas alcoólicas. 
14«) Não fumar. 
159) Leitura de trecho» de livros da Doutrina e eo 

mentários. 
189) Comentários realizadas por todos os presentse 
179) Preces feitas por todos os presente» 
189) Hinos cantados por um grupo treinado, espadai 

mente mulherei, e que deverão sempre Ir santo 
acompanhadas por outros. 

109) 

209) 
219) 
229) 
239) 

Número de pessoas presentes: — no mínimo 6 
(seis). Ótimo ia (doze). No máximo — 2» (vta 
te e cinco) Não ir além de 25. 
Sentarem-se. possivelmente nos mesmos lugares 
Cabina 
Médiuns. 
Nio contar ao médium em transe nada do qut 
se passa com ele durante o seu desenvolvimento 
e depois de desenvolvido ouvir a opinião dos es 
piritos sobre isso 

ASSINATURA DO JORNAL A NOVA IRA 
D Considerando o elevado custo de vida; 

II) Considerando ainda, o alto custo da mio de 
obra, papel, postagem corespondêncis, etc. 
etc., a assinatura do Jornal A NOVa EBA. 
será para o ano 1989 a 1990: 
— Semsatral . . . NczS 10.00 
- Anual . N a » 20,00 

O M . l j 
O assinante que desejar colaborar para transfor-
mado do Jornal, ne compra da Off-set, Ncj» 80,00 

A DIREÇÃO 


